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1. INTRODUCAO 

Nos cultivos associados de milho e feijao, quando se analisa a eficiéncia dos 

sistemas, verifica-se que a produtividade do milho nem sempre € alterada, en- 

quanto a do feijão, normalmente, é reduzida, possivelmente devido a disponibili- 

dade diferente de luz e a reacao diferencial das espécies a luminosidade, visto dife- 

rirem, tanto fisiologica como anatomicamente. 

A variação na densidade do fluxo radiante induz a planta a modificar a distri- 

buição dos seus fotoassimilados, alterando-se, consequentemente, seu crescimen- 

to e morfologia (5, 8). A redução na producao de matéria seca e de graos, nas plan- 

tas cultivadas com niveis infra-6timos de densidade do fluxo radiante, está rela- 

cionada, principalmente, com a reducéo na taxa fotossintética (1, 5). 

No feijoeiro, um dos mecanismos de adaptação a baixos niveis de fluxo ra- 

diante é o aumento da área foliar e da taxa de expanséo, o que evidencia que as 

plantas tendem a promover a expansao da superficie foliar para captar, com maior 

eficiência, a luz disponível (7). 
O presente estudo teve o objetivo de avaliar dois sistemas de associação mi- 
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lho-feijão e três espaçamentos entre covas de milho, bem como os efeitos desses 

sistemas sobre a morfologia, partição de assimilados e produção de matéria seca 
na cultura do feijão. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Plantas de milho híbrido duplo AG 260 e de feijão, cultivar “Negrito 897', foram 
cultivadas no campo. As condições do experimento foram as descritas por CAR- 
DOSO et alii (3). 

Foram testados dois sistemas de consórcio de milho com feijao, intercalar (Y] 
e feijão na mesma linha do milho (Sg), com trés distribuições espaciais de plantas 
de milho na linha, uma, duas e quatro plantas a cada 0,25 m (C25), 0,50 m (Cs0) e 
1,00 m (C100), respectivamente. 

A coleta das plantas foi realizada semanalmente, a partir do 17.º dia ap6s a 
emergéncia até o final do ciclo da cultura do feijao, perfazendo oito coletas, con- 
forme o procedimento descrito por CARDOSO et alii (3). 

Os dados de todas as caracteristicas determinadas foram submetidos à análi- 
se de variancia. Foi efetuada também a analise de regressao curvilinea das médias 
de peso da matéria seca acumulada nas raizes (Wy), caules (W¢), folhas (Wy) e va- 
gens (Wy). Desse modo, foi determinado o polinômio que melhor se ajustava aos 
dados primarios, de conformidade com as sugestoes de RICHARDS (11). Para de- 
terminar os valores instantaneos da taxa de acúmulo de matéria seca em cada 
parte, empregou-se a derivada da equacéo ajustada ao peso da matéria seca do 
órgão vegetal, em relação ao tempo (9, 11). 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

As alturas médias das plantas, independentemente do espacamento entre co- 
vas de milho, foram maiores no sistema de plantio das duas culturas na mesma li- 
nha (Sg), em relação 2o sistema intercalar (S1) (Quadro 1). Ao comparar as alturas 
do feijoeiro dentro de um mesmo sistema de plantio, nao se verificou efeito do es- 
bacamento entre covas de milho. 

A maior altura do feijoeiro, quando junto à graminea, na fileira, pode ser atri- 
buida, principalmente, às condições, inerentes a cada sistema, de distribuicao do 
fertilizante, no plantio e em cobertura, e de penetracéo de luz, com provaveis van- 
tagens para o Sp. Nesse sistema, em que o milho e o feijao ficam numa tnica filei- 
ra, as plantas receberam, no plantio, o total de adubo das duas culturas e duas co- 
berturas com nitrogenado: uma para o feijão e outra para o milho. 

O feijoeiro plantado na mesma linha da graminea apresentou maior nimero 
de folhas, bem como maior indice de área foliar (L), independentemente do espa- 
camento entre covas de milho (Quadro 1). Entretanto, dentro de cada sistema de 
plantio, não houve efeito sobre o número de folhas do feijoeiro quando as covas da 
graminea estavam mais espacadas (C1qg). Segundo a escala de FERNANDEZ et 
alii (6) para desenvolvimento vegetativo e reprodutivo, aplicada aos dois sistemas 
de associação, tanto o maior nimero de folhas como o maior L coincidiram com a 
fase de floração e infcio de formagéo de vagens, ou seja, 38 dias após a emergéncia 
(Quadro 1), o que mostra que a presenca do milho não alterou o número de dias 
necessarios à ocorréncia desses eventos. 

O número de folhas, na penúltima coleta, no sistema de plantio das duas cul- 
turas na mesma linha, mostra que houve senescéncia das folhas em intensidade 
menor, em relação ao sistema intercalar. O sombreamento, em proporção dife' »n-
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te, do milho sobre as plantas de feijão pode ter favorecido a leguminosa, propor- 
cionando-lhe menor temperatura foliar e diminuindo-lhe a taxa de processos me- 
tabólicos. Também, o fato de se ter feito uma adubação em cobertura do milho 
aos 40 dias após a emergência, da qual o feijão se beneficiou, por estar na mesma 
linha daquela cultura, certamente influenciou o comportamento do feijoeiro. 

O número médio de vagens do Sy foi superior ao do S; (Quadro 1). Para os 
dois sistemas de associação, o grande número de vagens verificado nas duas pri- 
meiras coletas resultou do fato de os dados incluírem vagens e flores. Daí para 
frente, a redução mais intensa no número de vagens pode ser atribuída à maior 
competição inter e intra-específica, que indica ter havido aborto de flores, relacio- 
nado, provavelmente, com a deficiência no teor de carboidratos e com outras alte- 
rações no metabolismo das plantas, na época de floração e início de formação das 
vagens. REIS (10), trabalhando com três sistemas de associação milho-feijao, veri- 
ficou que o vingamento de flores, no feijoeiro, foi reduzido pela competição exer- 
cida pelo milho. 

As variações, em relação ao tempo, na distribuição de matéria seca total nas 
partes das plantas de feijão acham-se nas Figuras de 1 a 4. Praticamente, não se 
observou diferença, ao longo do tempo, entre os dois sistemas e entre espaçamen- 
tos entre covas de milho. Com o crescimento das plantas, notou-se a ocorrência de 
mudanças do dreno metabólico preferencial de uma parte para outra, em razão 
das transformações morfológicas das plantas. No início, as raízes e folhas foram os 
drenos metabólicos preferenciais, havendo, após certo período de crescimento, 
uma mudança do dreno preferencial para os caules. Com o início de formação das 
vagens, o dreno metabólico preferencial mudou-se para essa parte da planta, de 
forma definitiva e acentuada. Com participação menor, as demais partes da plan- 
ta continuaram contribuindo para o total de matéria seca. 

Observa-se, nas Figuras de 1 a 4, que a ordem seqiiencial dos drenos metabó- 

licos preferenciais não foi alterada pelos sistemas de plantio, nem pela distribui- 
ção espacial do milho na fileira. Contudo, nota-se, no 81 que as plantas de feijão 
apresentaram taxas de acúmulo de matéria seca, em suas partes, menores que as 
do S2, especialmente nas vagens (Figuras 3 e 4). Tal fato pode estar relacionado 
com uma redução na fotossintese liquida, que ocasiona diminuigéo na produção 
de matéria seca. Todavia, o espacamento de 1,0 m entre covas de milho resultou, 
nos dois sistemas de associação, em maiores taxas de actimulo de matéria seca 
nas vagens do feijoeiro. No Sy, a maior taxa do espacamento de 1,0 m se equipa- 
rou à do espagamento de 0,25 m (Figuras 3 e 4). 

Para os dois sistemas de plantio, a tendéncia de variação no actmulo de 
matéria seca nas raizes (Wy) encontra-se na Figura 5. Quando o feijoeiro estava na 
linha do milho (Sp), o acúmulo de Wy foi superior ao do sistema intercalar (Sy). 
Nao foram observadas diferengas no actimulo de matéria seca na raiz, em relação 
aos espacamentos dentro da fileira de milho. Entretanto, quando havia uma plan- 
ta de milho a cada 0,25 m, com o feijão na mesma linha (S2C25), ocorreu redução 
acentuada no acúmulo de Wy, a partir do 52.° dia da emergéncia. Nesse periodo, o 
feijoeiro estava na fase de enchimento das vagens, aumentando, portanto, a de- 
manda de assimilados para esse fim. Como no S3Cas as plantas de milho estavam 
muito préximas as do feijao, atribui-se esse fato à competição interespecifica. Res- 
salta-se, entretanto, que essa redução no actimulo de Wy não prejudicou o sistema, 
visto ter ele apresentado maior número de folhas e vagens, em relação ao interca- 
lar (S1C25) (Quadro 1). 

As curvas de acumulo de matéria seca nos caules (W) do feijoeiro podem ser 

vistas na Figura 6. Em ordem crescente de espacamento entre covas de milho, os
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maiores valores de W foram 26,7, 22,8 e 24,2 gm ?, atingidos cerca de 45 dias 

após a emergéncia, no sistema intercalar (S1), e 43,6, 31,9 e 41,4 g‘m’z, no sistema 

de plantio na mesma fileira do milho, superiores, portanto, aos do sistema interca- 

lar e alcancados cerca de 52 dias após a emergéncia, o que indica periodo maior 

para inicio da senescéncia do caule. O principal fator que contribuiu para os maio- 

res valores de W, quando o feijoeiro estava na mesma linha da graminea (Sg), foi 

o maior crescimento das plantas, o que lhes proporcionou maior altura (Quadro 1), 

devido ao maior sombreamento do feijoeiro, causado pelo milho nesse sistema, 

gracas à possivel melhor eficiéncia no aproveitamento do fertilizante aplicado, es- 

pecialmente o nitrogenado, ante as duas coberturas realizadas nas plantas deste 
sistema. 

A Figura 7 ilustra a tendéncia da variacao no acúmulo de matéria seca nas fo- 

1has (Wy) do feijoeiro. Observou-se superioridade desses valores quando o feijoeiro 
estava na mesma linha do milho, em relação aos do sistema intercalar, fato que 
nao se verificou com os espagamentos entre covas de milho dentro de cada siste- 

ma. Independentemente do sistema de plantio, os maiores valores de W foram 

obtidos cerca de 38 dias após a emergéncia. Em ordem crescente de espa- 

camento entre covas de milho, os valores foram 22,6, 18,9, 21,6 gm ?, para o sis- 

tema intercalar, 31,6, 29,0 e 29,0 gm~2, para o sistema de plantio do feijao na 

mesma linha da graminea (Sg). O maior número de folhas do feijoeiro, no sistema 

de plantio na mesma linha de milho (Quadro 1), foi a principal causa da diferenca 

entre esse sistema e o intercalar. 
A tendéncia da variação no acúmulo da matéria seca nas vagens (Wy) do fei- 

joeiro, nos dois sistemas de plantio, esta na Figura 8. Os maiores valores de Wy, 
em ordem crescente de espacamento entre covas de milho, foram 29,4, 27,2, 39,3 
gm ?, para o Sy, 49,9, 42,9 e 46,8 gm ?, para o Sy, obtidos 73 dias após a emer- 
géncia. Comparando os dois sistemas, observou-se efeito no acimulo de W quan- 

do a leguminosa estava na linha do milho. Isso pode estar relacionado com o 

maior numero de vagens, que aumentou a forca do dreno (Quadro 1), e com a 

maior taxa assimilatoria liquida, como mostrado previamente (4), que incremen- 

tou a forca da fonte e favoreceu a produção de assimilados. Essa tendéncia foi ve- 

rificada em trabalhos de associação de milho com feijéo (2, 10) e em culturas ex- 

clusivas (7, 8). No caso particular do S1, o actimulo de matéria seca nas vagens foi 

favorecido pelo espacamento de 1,00 m entre covas com plantas de milho, entre as 

quais se encontrava o feijoeiro (Figura 8). 

4. RESUMOS E CONCLUSOES 

Crescimento, morfologia, partição de assimilados e acimulo de matéria seca 

foram estudados em Phaseolus vulgaris L., cv. Negrito 897, crescendo em consor- 

cio com o milho, no campo, em Vicosa, Minas Gerais. 
Avaliaram-se dois sistemas: feijão nas entrelinhas e na mesma linha do milho, 

a graminea com trés distribuições espaciais nas linhas de plantio, uma, duas e 

quatro plantas a cada 0,25, 0,50 e 1,00 m, respectivamente. 
Para um mesmo sistema, nao houve efeito dos arranjos espaciais de milho na 

fileira sobre as caracteristicas morfologicas do feijoeiro. 

Foi observado maior acúmulo de matéria seca nas partes da planta de feijao 

no sistema de semeadura simultanea das duas culturas na mesma linha, em rela- 
ção ao sistema de plantio intercalar. De modo geral, a variacao espacial das plan- 

tas de milho na fileira não resultou numa resposta conclusiva de feijoeiro, em ter- 

mos de acúmulo de matéria seca. Todavia, no sistema intercalar o acimulo de 
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matéria seca nas vagens foi favorecido pelo espaçamento de 1,00 m entre covas de 
milho na fileira. 

As variagbes das taxas de acúmulo de matéria seca foram sequenciais, ocor- 
rendo mudangas do dreno metabdlico preferencial com o avanco em idade das 
plantas. Os sistemas de plantio, bem como a distribuição espacial do milho na fi- 
leira, não alteraram a seqiiéncia de mudancas de um dreno para outro. 

5. SUMMARY 

(DRY MATTER PARTITION AND TOTAL DRY MATTER PRODUCTION OF 
DRY BEAN (Phaseolus vulgaris L.) GROWN IN ASSOCIATION WITH MAIZE.) 

Growth,morphology, dry matter partition and total dry matter accumulation 
were studied in Phaseolus vulgaris L. cv. Negrito 897, grown in association with 
maize. The systems of association consisted of beans grown between rows or within 
rows of corn which had hills spaced at 0.25, 0.5 or 1.0m with one, two and four 
plants per meter of row, respectively. 

Within each system, no effect of corn plant spacing within rows was noted on 
morphological characteristics of beans; however, increased dry matter accumula- 
tion occurred when beans were planted within the rows of corn. In general, corn 
plant spacing did not influence dry matter accumulation: however, pod dry wei- 
ght increased in the 1.0 m spacing. 

Rate changes in dry matter accumulation were sequential, with changes in 
preferential metabolic sinks due to plant age. The different planting system as 
well plant space between hills did not alter the sequence of changes of one drain 
to another. 
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